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Estatísticas foram divulgadas e já preocupam

IPVA atrasado não autoriza 
apreensão de veículo

 INCONSTITUCIONAL

A apreensão de veí-
culos com documenta-
ção atrasada tem gerado 
grandes questionamen-
tos entre condutores. O 
assunto recentemente 
chegou a virar discus-
são nas redes sociais, 
após um vendedor am-
bulante ter o seu carro 
apreendido em Cuiabá 
devido a irregularidade 
na documentação. Na 
publicação, o advoga-
do Ledson Catelan  afir-
ma que a apreensão de 
veículo com tributação 
atrasada é inconstitu-
cional, sendo motivo 
para mover uma ação no 
Poder Judiciário.

Em Tangará da Serra o 
tema também foi reper-
cutido pelos internautas, 
que  levantarem dúvidas 
sobre o assunto. Em con-
versa com a reportagem 
do Diário da Serra, o ad-
vogado Dickson Debesa 
afirmou que a apreen-
são de veículo devido ao 
atraso no IPVA não está 
de acordo com o que a le-
gislação determina.

“Isso alguns princípios 
do nosso ordenamen-
to jurídico. O primeiro 
dele é Princípio do Não 
Confisco, ou seja, a pro-
priedade não pode sofrer 
apreensão por causa do 
tributo. Outro princípio 
é o Direito a Propriedade, 
que significa que você 
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Advogado de Tangará, Dickson Debesa falou sobre o tema

pode exercer o que bem 
entender com seu patri-
mônio, e o Estado não 
pode constranger isso”, 
esclareceu Debesa, des-
tacando que a inconstitu-
cionalidade está no fato 
de que nenhum tributo 
pode ser cobrado de for-
ma coercitiva.

Para o advogado, a 
melhor forma de cobrar 
esse tributo é a execução 
fiscal. “Contudo, nunca 
a apreensão de bens re-
gularmente detidos pelo 
contribuinte [...] É o mes-

mo que expulsar de casa 
o cidadão em atraso com 
o IPTU. Um cidadão não 
pode ter o seu bem arran-
cado de suas mãos sem se 
defender, porque o direi-
to de possuir bens é asse-
gurado pela constituição. 
A propriedade presu-
me-se plena e exclusiva, 
até prova em contrário. 
O Estado é limitado ao 
exercer desapropriação 
e proibido de realizar 
confisco através de im-
postos”, enfatizou Dick-
son Debesa.

INÍCIO DE 2018

Roubar veículos tem se 
tornado uma rotina co-
mum para os criminosos 
que atuam no estado do 
Mato Grosso. Suas prin-
cipais cidades e a capital 
Cuiabá, acompanham dia-
riamente o retrato da vio-
lência e insegurança que 
dominam as áreas urbanas 
da cidade.  As estatísticas 
divulgadas refletem essa 
realidade e apontam para 
dados elevados de ocor-
rências policiais, o que 
preocupa as autoridades 
que realizam diariamente 
operações para conter a 
ação de quadrilhas que se 
estruturam em torno des-
sa modalidade de crime.

A capital Cuiabá e a ci-
dade de Várzea Grande, 
na região metropolitana, 
são as que concentram o 
maior número de casos. 
As duas somaram 1.760 
ocorrências de roubo de 
automóveis em 2017, pa-
ralelo a este dado, tam-
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bém foram roubadas 215 
motocicletas em Cuiabá e 
165 no município de Vár-
zea Grande

A Delegacia Especiali-
zada de Repressão a Rou-
bos e Furtos de Veículos 
Automotores (Derrfva), 
que atua em Cuiabá e na 
região metropolitana, re-
gistrou só no mês de ja-

neiro deste ano, mais de 
234 veículos roubados 
que já foram recuperados 
pela polícia. Se somadas, 
as cidades de Cuiabá e 
Várzea Grande, registra-
ram um veículo roubado 
a cada cinco horas no ano 
de 2017.


